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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 
entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a (re)
pensar as nossas relações e a forma de ver o mundo. E é nesse lugar histórico de busca 
de respostas para as inúmeras problemáticas postas nesse período que estão os autores 
e autoras que compõe esse livro. 

As discussões empreendidas neste livro, intitulado “(Des)Estímulos às Teorias, 
Conceitos e Práticas da Educação”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Na direção do apontado 
anteriormente, é que professoras e professores pesquisadores, de diferentes instituições 
e países, voltam e ampliam o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas 
postos pela contemporaneidade. É um desafio, portanto, aceito por muitas e muitos que 
fazem parte dessa obra.

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 
os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Valdemiro Carlos dos Santos Silva Filho 
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PEQUENAS LIÇÕES DA PANDEMIA: ALGUMAS 
PROVOCAÇÕES PARA A ESCOLA

Luciane Figueiredo Pokulat
Professora efetiva da carreira do EBTT no 

IFFar – campus Frederico Westphalen

RESUMO: O presente artigo ocupa-se de 
apresentar algumas reflexões realizadas pela 
autora em decorrência do período de atividades 
remotas que se instaurou no ensino brasileiro no 
ano de 2020, devido à pandemia causada pelo 
COVID-19. As reflexões se dão em basicamente 
duas ordens: uma gira em torno da percepção 
da grande importância das TDICs para a 
operacionalização das atividades de ensino 
e aprendizagem e para a possibilidade de 
inovação dos ambientes de ensino, mesmo em 
instituições que não oferecem ensino à distância; 
a outra reflexão paira sobre o ensino da Leitura 
na escola, ao qual, mesmo com problemas para 
serem sanados ainda em aberto, soma-se a 
urgente tarefa do letramento digital. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino. Educação básica. 
Letramento digital. TDICs. 

SMALL PANDEMIC LESSONS: SOME 
PROVOCATIONS FOR SCHOOL 

ABSTRACT: This article presents some 
reflections made by the author during period 
of remote activities that took place in Brazilian 
education in 2020, during the pandemic 
caused by COVID-19. The reflections are in 
basically two orders: one revolves around the 
perception of the great importance of TDICs for 

the operationalization of teaching and learning 
activities and for the possibility of innovation in 
teaching environments, even in institutions that 
do not offer distance learning; the other reflection 
hangs on the teaching of Reading at school, to 
which, even with problems still open, is added the 
urgent task of digital literacy. 
KEYWORDS: Teaching. Basic education. Digital 
literacy. TDICs.

INTRODUÇÃO
Quando, na segunda quinzena de março 

de 2020, a presença do COVID-19 foi detectada 
em várias partes do globo e uma pandemia 
era anunciada, o evento sanitário jogava em 
poucas horas alunos e professores de todo 
território brasileiro para dentro de suas casas, 
comunicando a esses atores que eles entravam 
em tempos de “atividades remotas”. Digerido 
o fato e entendida a nova situação de ensino 
e aprendizagem na qual nos encontrávamos 
enquanto docentes e discentes, uma enxurrada 
de dúvidas, problemas e soluções começava a 
surgir.

Como o aluno teria acesso aos conteúdos 
escolares? Como seriam estabelecidos os 
vínculos afetivos demandados pelo aluno? 
Com que plataforma trabalhar? Com que 
periodicidade e por que meios se dariam os 
vínculos aluno-escola-professor? Quais os 
conteúdos deveriam ser ensinados nesse 
momento de isolamento social? E como isso 
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aconteceria? Quais as metodologias mais adequadas a este ou aquele conteúdo? Como 
seria a avaliação? Como compartilhar o conteúdo com o aluno de forma remota: colocar 
um quadro negro/branco na sala/quarto da casa do professor; compartilhar o slide da tela 
do computador; produzir videoaulas; organizar podcasts? E, para aqueles que não tinham 
acesso à internet, como fazer? Vários “comos” pipocaram em nossas rotinas de trabalho 
sem pararmos de trabalhar sequer um instante. Ou seja, vivemos a experiência de uma das 
máximas da educação que é “o aprender a fazer, fazendo”.

Ao mesmo tempo em que corríamos atrás de soluções rápidas e paliativas, surgia 
a ajuda mútua dos pares e o compartilhamento de sugestões de ferramentas tecnológicas 
advindas de várias fontes. Embora com motivações e realidades diferentes entre si, 
instituições de ensino público e privado encararam a nova situação e, na ânsia de manter 
o vínculo com o estudante, se preocuparam em buscar soluções, cada um a seu modo. 
No entanto, parece ter sido consenso entre educadores, tanto da esfera pública como da 
privada, que o momento de atividades remotas nos puseram frente a um cenário com vários 
problemas na área da educação que já eram nossos velhos conhecidos, mas ainda sem 
uma aparente solução. É como se a pandemia nos desse uma lupa para enxergarmos com 
maior agudeza muito daquilo que já sabíamos, mas que sempre mal tratamos, deixando 
o debate para mais tarde, porque não tínhamos “tempo” para discutir, por não querermos 
discutir ou por não encontrarmos as instâncias certas onde valesse a pena empreendermos 
tais discussões. 

Embora os problemas oriundos da grande desigualdade social existente em 
nosso país sejam de longe a maior questão evidenciada pela grave crise sanitária e que 
precisam ser tratados à altura da sua demanda e da vergonha que nos causam enquanto 
brasileiros, quero me limitar, neste artigo, a tratar de apenas duas das inúmeras lições que 
a pandemia nos ensinou: enquanto educadores da escola pública precisamos discutir o 
acesso e o domínio de alunos e professores em relação às TDICs – Tecnologias Digitais 
de Informação e Comunicação – na área da educação, bem como precisamos trazer à 
baila os antigos problemas do letramento em leitura existentes em nossas instituições de 
ensino e enfrentarmos com urgência o ensino do letramento digital dada à relevância dessa 
competência na formação de um sujeito que enfrente as demandas contemporâneas.

1ª LIÇÃO: A NECESSIDADE DO USO IMEDIATO DAS TDICS NO CAMPO 
EDUCACIONAL ABRIU AS PORTAS PARA REPENSARMOS NOSSOS 
AMBIENTES DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

Não restam dúvidas de que em momentos de isolamento social, as tecnologias 
digitais de informação e comunicação – TDICs – são de fundamental importância. Não 
fosse por elas pouco ou nada do que foi possível acontecer no mundo da educação teria 
acontecido ao longo de 2020. Porém, as tecnologias de informação e comunicação não 
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existem por si só. Por trás delas há a mão de humanos que as criam, as comandam e as 
utilizam. Esse é um ponto que vale a pena ser colocado na mesa de debates de educadores, 
pois devemos nos perguntar sobre o que queremos com as tecnologias e o que precisamos 
delas. Precisamos ter clareza de que elas surgiram para nos servir, sendo que a nós – 
atores do processo de educação – cabe a tarefa de delimitar o seu espaço, a sua utilidade 
e a dimensão que terão em nossos espaços educativos. Não podemos nos afastar da ideia 
de que, seja com aulas presenciais, seja no formato virtual, o princípio da educação ainda 
continua a ser um encontro entre seres humanos repleto de intencionalidades cujo centro 
é a formação humana com todas as suas necessidades. 

É consenso entre nós educadores que temos problemas na área da educação. Já 
faz algum tempo que sentimos a necessidade de profundas mudanças no ensino no que 
tange à alteração de currículos, adoção de outras metodologias, modelos mais eficientes 
de avaliação e uma nova forma de enxergar tempos/espaços escolares. Esses problemas 
já eram nosso conhecidos, pois provavelmente já o debatemos ao longo de nossa formação 
inicial e/ou continuada. O fato novo é que a pandemia nos deu um forte empurrão, 
obrigando-nos a adotar práticas apoiadas nas tecnologias digitais, sem termos estudado 
suficientemente sobre teorias que tratam da cultura digital. Ou seja, nos apropriamos das 
novas tecnologias e começamos a utilizá-las sem nos sentirmos devidamente formados 
para transformar isso em um ato pedagógico. 

O resultado disso foi professores, alunos e seus familiares vivenciado um verdadeiro 
caos na educação, com professores e gestores de um lado buscando alternativas de 
promover o ensino remoto e estudantes e responsáveis de outro adaptando suas vidas 
a esse modelo. Houve ajuda mútua, é verdade. Talvez nunca na história da educação, 
professores se articulassem com tamanha rapidez, trocando entre si tantas experiências de 
ensino na ânsia de ajudar e aprender uns com os outros. Além disso, é possível que o ano 
de 2020 fique marcado como o ano em que muitas famílias se engajaram verdadeiramente 
nas relações entre a escola e seus filhos, simplesmente porque as escolas se mudaram para 
dentro de suas casas, exigindo dos responsáveis que assumissem o papel de mediador do 
ensino. Nesse ponto nos deparamos com um rol de problemas e soluções que vale uma 
discussão à parte e com maior propriedade da qual não vou me ocupar neste texto.

Passado o momento do caos, foi-se percebendo pouco a pouco que o modelo 
“atividades remotas” duraria mais tempo do que o previsto inicialmente e que seria preciso 
aceitar a mudança educacional até porque vivíamos a maior crise sanitária das últimas 
décadas. Creio que foi nesse momento que começamos a realmente nos dar conta de que 
seria necessário começarmos a nos desapegar dos nosso antigos e sólidos modelos de 
ensino, com seus currículos fechados em lista de conteúdos, metodologias e avaliações 
tradicionais que já não estavam nos servindo a contento até mesmo no formato presencial. 
Era hora de fazermos a imersão nesse novo ambiente, aceitando conhecê-lo, apropriando-
nos das TDICs educacionais para minimamente – e precariamente, por que não dizer - 
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continuarmos o nosso trabalho de docência. 
Não é de hoje que a tecnologia da informação e comunicação (TIC), enquanto 

um conjunto de recursos tecnológicos utilizados de forma integrada com um objetivo 
comum, é amplamente utilizada em nossa sociedade nas mais diversas áreas como 
indústria, comércio, educação, etc. No mundo contemporâneo, estamos convivendo com 
as novas tecnologias ou as chamadas tecnologias digitais de informação e comunicação – 
TDICs – que possuem a novidade do digital e, em geral, usam os recurso da internet. No 
campo educacional, o uso das TDICs ou discussões em torno da cultura digital já vinham 
provocando bons debates na área, devido à implantação da BNCC.

Em dezembro de 2018, ao homologar a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
para o Ensino Médio, o Ministério da Educação completava a normatização da Educação 
Básica brasileira, criando um documento de caráter normativo que definia o conjunto orgânico 
e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao 
longo das etapas e modalidades da Educação Básica. Dentre as dez competências básicas 
listadas no documento como direito de aprendizagem do aluno, três delas se ocupam de 
forma indireta de questões da ordem das tecnologias digitais e uma delas, a competência 
cinco (5), se refere diretamente à necessidade do ensino das TDICs na educação básica, 
como vemos a seguir:

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. (...) 

(BNCC, 2018, p. 9-10).

Ao que se vê, a BNCC normatiza a inserção e a aplicação das TDICs na educação 
brasileira em todo território nacional, delegando às escolas de forma explícita a tarefa de 
instruir o aluno do século XXI para que compreenda, utilize e crie tecnologias digitais de 
informação e comunicação em suas diversas práticas escolares nas mais variadas áreas 
do conhecimento. 

Eis aqui um ponto de fundamental importância: para que o educador ensine ao seu 
alunos o uso crítico, ético e criativo das TDICs, como preconiza a BNCC, esse professor 
precisa conhecer minimamente essas novas tecnologias. Assim, enquanto docentes, 
precisamos em primeiro lugar compreender e utilizar as TDICs em nossos espaços de 
ensino e aprendizagem para podermos ensinar tal competência para nosso aluno. Não 
me refiro aqui à simples transposição de novas ferramentas para serem utilizadas em 
contexto de velhas práticas. É comum, ao falarmos de emprego das TDICs em sala de aula, 
pensarmos em belos slides ou no uso de vídeos em aula, no emprego de questionários, 
quiz, enquetes on-line, na promoção de fóruns e chats, nas postagens de conteúdos em 
diferentes ambientes virtuais ou no bom uso das redes sociais como sendo práticas de 
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caráter inovador. No entanto, me parece que precisamos avançar na discussão e pensarmos 
o emprego das tecnologias digitais no sentido da inovação da sala de aula.

Falo de uma possível apropriação das ferramentas tecnológicas da educação com 
o intuito não de apenas utilizá-las para darmos conta de ensino remoto ou à distância, 
mas sim com o fim de refletirmos sobre o seu uso educacional, na ânsia de qualificarmos 
o sempre movediço terreno do ensino e da aprendizagem e pensarmos na promoção de 
um ensino inovador que atenda às necessidades do estudante do século XXI. Acredito 
que essa inovação não ocorra pela simples substituição do quadro negro/branco das salas 
de aula por lousa digital ou um punhado de slides; ou pela troca do debate presencial por 
participações em fóruns e chats; ou ainda substituindo as tradicionais consultas em livros 
por pesquisas rápidas e às vezes superficiais em fontes da internet. 

É preciso mais. É preciso que o uso das tecnologias educacionais nos permitam 
alçar um caminho para a transformação e revolução da escola. Daí depreendemos a 
primeira lição deixada pela pandemia do ano 2020: percebemos que a versatilidade com 
que os atores do campo educacional aceitaram e passaram a usar as tecnologias digitais 
educacionais pode ser um bom começo para iniciarmos um debate sobre novas formas de 
organização de nosso ambiente de sala de aula. 

Dessa forma, se o uso das TDICs possa ter aparecido, inicialmente, como uma 
ameaça à educação ou apenas um paliativo para o cenário de atividades remotas, 
pode também ser visto como a oportunidade que educadores e educandos tiveram de 
experimentar novas alternativas de organização de momentos de ensino e aprendizagem. 
E, se entendermos que a tecnologia não é um fim em si mesma, não nos contentaremos 
com a simples digitalização do ensino e com repositórios de aulas na internet. Isso seria 
apenas mais do mesmo. Por isso, precisamos avançar e irmos em busca de respostas para 
algumas perguntas das quais destaco: a) como e em que medida essas tecnologias podem 
estar a serviço dos propósitos que temos para o ensino de nossos educandos? b) quais 
ferramentas teríamos a nosso dispor para trabalharmos um conteúdo de ordem conceitual, 
procedimental ou atitudinal? c) que novos cenários de ensino e aprendizagem podemos 
criar a partir de tecnologias educacionais? d) como as tecnologias digitais podem contribuir 
para a construção de uma educação inovadora?

Essas perguntas ficam em aberto como um dos deveres de casa que a pandemia 
nos deixou.

2ª LIÇÃO: A ESCOLA PRECISA ENFRENTAR OS PROBLEMAS DO 
LETRAMENTO EM LEITURA E ASSUMIR O COMPROMISSO DO 
LETRAMENTO DIGITAL PARA A FORMAÇÃO DE UM SUJEITO QUE ATENDA 
AS DEMANDAS CONTEMPORÂNEAS

Além do papel de alta relevância que as TDICs obtiveram no contexto da pandemia, 
gostaria de sublinhar um ponto que, em minha opinião, muito se evidenciou nesse 
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momento de atividades remotas principalmente para alunos da educação básica. Refiro-me 
à competência do sujeito leitor, quesito fundamental para torná-lo um estudante autônomo, 
qualidade que, aliás, tem sido muito exigida do estudante neste histórico ano de 2020. Se 
as tecnologias são de fundamental importância para que um mínimo de aprendizagem 
ocorra em forma de ensino remoto, a habilidade da leitura assume um papel tão ou mais 
importante nesse contexto. Porém, nesse quesito há ainda graves problemas a resolver.

O ensino da leitura sempre foi, é e provavelmente continuará sendo por longa data 
compromisso da escola. Para Magda Soares (2008), é função e obrigação da escola dar 
“amplo e irrestrito” acesso ao mundo da leitura, englobando nesse acesso tanto a leitura 
informativa quanto a leitura literária. Conforme a linguista, é muito importante preparar 
o aluno para a leitura frente às situações da vida real de um cidadão, mas igualmente 
importante prepará-lo para a leitura que o permita escapar por alguns momentos dessa 
vida real. Soares trata aqui da necessidade de formação de um leitor que vai entrar em 
contanto tanto com textos utilitários – a chamada leitura instrumental – quanto com textos 
literários. 

Nesse sentido, Paulo Coimbra Guedes e Jane Mari de Souza (2004) advogam que 
ensinar a ler e escrever é compromisso de todas as áreas:

[...] A tarefa de ensinar a ler e a escrever um texto de matemática é do professor 
de matemática e não do professor de português. A tarefa de ensinar a ler e a 
escrever um texto de geografia é do professor de geografia e não do professor 
de português. A tarefa de ensinar a ler e a escrever um texto de educação 
física é do professor de educação física e não do professor de português. 
A tarefa do professor de português é ensinar a ler literatura brasileira. Ler 
e escrever são tarefas da escola, questões para todas as áreas, uma vez 
que são habilidades indispensáveis para a formação de um estudante, que 
é reponsabilidade da escola. Ensinar é dar condições ao aluno para que ele 
se aproprie do conhecimento historicamente construído e se insira nessa 
construção como produtor de conhecimento. Ensinar é ensinar a ler para que 
o aluno se torne capaz dessa apropriação, pois o conhecimento acumulado 
está escrito em livros, revistas, jornais, relatórios, arquivos. (GUEDES; SOUZA, 
2004, p. 15).

A partir dessas premissas nos parece muito claro que o ensino da leitura é uma das 
principais tarefas da escola. Entretanto, quando conhecemos e analisamos os dados de 
avaliações externas à escola como o PISA, por exemplo, nos deparamos com um quadro 
nada animador. O PISA – Programa Internacional de Avaliação de Estudantes – é a principal 
avaliação amostral da educação básica do mundo, realizando-a de três em três anos, 
desde o ano 2000. É uma prova coordenada pela OCDE (Organização para Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico), cujo objetivo é, por meio da coleta de informações sobre 
o desempenho dos estudantes entre 15 e 16 anos de idade, montar um banco de dados 
permitindo que cada país avalie os conhecimentos e as habilidades de seus estudantes, 
compare-os com os de outros países, “aprenda com as políticas e práticas aplicadas em 
outros lugares e formule suas políticas e programas educacionais visando uma melhora da 
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qualidade e da equidade dos resultados de aprendizagem” (INEP, 2019, p.13). 
A última avaliação do PISA foi aplicada em 2018 e dela participaram 37 países-

membros da OCDE, além de 42 países/economias parceiras. Participaram da prova mais 
de 600 mil estudantes em 79 países ou regiões diferentes. No Brasil, participaram 10,691 
alunos de 638 escolas distribuídas pelas diferentes regiões do país. A prova – aplicada em 
um único dia, realizada por meio de computadores, com duas horas de duração, organizada 
com questões objetivas e discursivas – avalia o desempenho de estudantes em três áreas 
cognitivas: leitura, matemática e ciências. Todos os anos a avaliação tem foco maior em 
uma das áreas e, no caso de 2018, o foco foi no campo da Leitura.

Segundo dados resultantes dessa avaliação de 2018, o Brasil ocupa o 57º lugar 
em Leitura dos 79 países avaliados. A média de proficiência dos jovens brasileiros em 
letramento em Leitura no PISA 2018 foi de 413 pontos, 74 pontos abaixo da média dos 
estudantes dos países da OCDE (487). Conforme o Relatório Brasil no PISA, versão 
preliminar organizado pelo INEP (2019, p.66-69), em uma escala que vai de 1 a 6, apenas 
1,9% dos estudantes brasileiros atingiram o nível 5 e 6 de proficiência em leitura. São 
estudantes que compreendem textos longos, sabem lidar com conceitos abstratos e 
contraintuitivos e diferenciam fato de opinião. 

Por outro lado, cerca de 50,0% dos estudantes brasileiros alcançaram o Nível 
2 ou acima em letramento em Leitura. Segundo a OCDE, no Nível 2 - nível mínimo de 
proficiência que todas as crianças devem adquirir até o final do Ensino Médio – os alunos 
começam a demonstrar a capacidade de usar suas habilidades de leitura para adquirir 
conhecimento e resolver uma ampla variedade de problemas práticos. Os estudantes que 
não alcançam proficiência no Nível 2 geralmente têm dificuldade quando confrontados com 
material que não lhes é familiar ou que é de extensão e complexidade moderadas. Eles 
geralmente precisam receber dicas ou instruções antes de conseguirem se envolver com 
um texto. Segundo a análise dos dados do PISA:

Embora seja um ponto positivo que cerca de metade dos estudantes 
brasileiros participantes do PISA 2018 tenham alcançado o Nível 2 ou acima 
em letramento em Leitura, a outra metade não apresentou o nível mínimo de 
proficiência. Esse resultado provavelmente representa um grande obstáculo 
na vida desses jovens, dificultando ou até mesmo impedindo que avancem 
em seus estudos, tenham oportunidades melhores no mercado de trabalho e 
participem plenamente na sociedade. (INEP, 2019, p. 69-70).

A partir desses dados, creio ser de alguma importância conhecermos o conceito 
de Letramento em Leitura no qual o PISA se baseia para montar suas provas. Para as 
avaliações aplicadas do ano 2000 ao ano 2006, a definição de Letramento em Leitura era: 
“O letramento em Leitura refere-se a compreender, usar, refletir sobre textos escritos, a fim 
de alcançar um objetivo, desenvolver seu conhecimento e seu potencial, e participar da 
sociedade” (INEP, 2019, p. 44). Já nas avalições aplicadas de 2009 a 2015 foi acrescentada 
a ideia do envolvimento: “O letramento em Leitura refere-se a compreender, usar, refletir 
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sobre e envolver-se com os textos escritos, a fim de alcançar um objetivo, desenvolver seu 
conhecimento e seu potencial, e participar da sociedade” (INEP, 2019, p.44). Por fim, em 
2018, esse conceito sofre nova modificação removendo agora a palavra “escritos” como 
se vê: “O letramento em Leitura refere-se a compreender, usar, avaliar, refletir sobre e 
envolver-se com textos, a fim de alcançar um objetivo, desenvolver seu conhecimento e 
seu potencial, e participar da sociedade” (INEP, 2013, p. 45).

As constantes modificações ocorridas no conceito de Letramento em Leitura para 
balizar sua prova nos levam a crer que o PISA está levando em consideração as demandas 
de competências e habilidades de um sujeito que vive em um mundo em constante 
mudança. Um mundo “em que a quantidade e a variedade de materiais escritos estão 
aumentando e em que cada vez mais pessoas devem usar estes materiais de maneiras 
novas e cada vez mais complexas” (INEP, 2013, p. 41). Conforme consta do relatório Brasil 
no PISA, os estudantes que realizaram a prova 2018 cresceram em um ambiente com 
rápido desenvolvimento tecnológico e dependência de dispositivos digitais. É, portanto, 
nesse cenário que a leitura se apresenta, seja em conversas com amigos pelas redes 
sociais, seja por meio de pesquisas na internet. 

Fica, pois, muito evidente que as habilidades de Leitura de que necessitávamos 
para crescimento individual, sucesso educacional, participação econômica e cidadania de 
vinte anos atrás são diferentes das habilidades necessárias atualmente. As formas pelas 
quais as pessoas leem e trocam informações, tanto em casa como no local de trabalho, 
estão em constante mudança: 

A automação de tarefas cotidianas cria uma demanda por pessoas que 
podem se adaptar a contextos em constante mudança e que possam 
encontrar e aprender de muitas fontes de informação. Em 1997, quando a 
primeira matriz de leitura do PISA estava sendo discutida, somente 1,7% da 
população mundial usava a internet. Em 2014, esse percentual subiu para 
40,4%, representando quase 3 bilhões de pessoas (ITU, 2014a). Entre 2007 
e 2013, o número de celulares duplicou: em 2013, havia quase o mesmo 
número de pessoas na Terra que o número de celulares (95,5 celulares para 
cada grupo de 100 pessoas) e o acesso à internet banda larga aumentou para 
quase 2 bilhões de clientes em todo o mundo (ITU, 2014b). A internet permeia 
cada vez mais a vida de todos os cidadãos, desde o aprendizado dentro e 
fora da escola, o trabalho em locais físicos ou virtuais, até o tratamento de 
questões pessoais, como impostos, assistência médica ou organização de 
férias. (INEP, 2019, p.42).

Em um passado não tão distante, o interesse primário e predominante no letramento 
em Leitura dos estudantes era a capacidade de compreender, interpretar e refletir sobre 
textos individuais e, em geral, no modo impresso. Essas habilidades continuam sendo 
importantes, mas devido às exigências no mundo contemporâneo, com o uso das novas 
tecnologias da informação na vida social e profissional dos cidadãos, ao desenvolvimento 
dessas habilidades deve ser acrescida a necessidade do letramento digital.

Esses dados oriundos do PISA nos parecem suficientes para abrir uma reflexão sobre 
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o problema do letramento na escola e agora do letramento na era digital. Não é de hoje 
que se fala em formação de leitores e que se busca alternativas relacionadas a questões 
teórico-metodológicas sobre leitura e mediação de leitura na sala de aula. A deficiência 
nessa área é histórica na educação brasileira. Ainda encontramos sérias dificuldades nesse 
quesito, talvez por falta de clareza de conceitos, de entendimento dos métodos, ou ainda 
por não estarmos sendo capazes de associar a teoria à prática, hipóteses que podem ser 
acrescidas de outras, mas que ainda assim passam pela necessidade de formação inicial 
e continuada de professores.

Angela Kleiman, em um amplo estudo sobre os aspectos cognitivos da leitura, 
aponta que “a compreensão de um texto é um processo que se caracteriza pela utilização 
de conhecimento prévio: o leitor utiliza na leitura o que ele já sabe, o conhecimento 
adquirido ao longo da vida” (2004, p.13). Conforme a autora, será mediante a interação 
do conhecimento linguístico, do conhecimento textual e do conhecimento de mundo que o 
leitor vai conseguir construir o sentido do texto e é pelo fato de o leitor utilizar justamente 
diversos níveis de conhecimento que interagem entre si, que a leitura é considerada um 
processo interativo. Kleiman dá um bom norte para o ensino da leitura com a sua afirmação: 
“Pode-se dizer com segurança que sem o engajamento do conhecimento prévio do leitor 
não haverá compreensão’ (KLEIMAN, 2004, p.13).

Daqui se depreende a ideia de que enquanto docentes preocupados com a 
compreensão do aluno frente a um texto, seja ele em formato digital ou impresso, imagéticos 
ou auditivos, ou ainda de textos que envolvam as diferentes linguagens, é preciso saber que 
são vários os tipos de conhecimentos que entram em jogo quando o assunto é leitura, mas 
o conhecimento prévio é que norteará o sentido do texto. Portanto, antes da abordagem de 
qualquer texto, a preocupação é a mesma: precisamos saber com quem estamos tratando 
para saber de onde partir; ou seja, saber o que o estudante já sabe e aquilo que ele ignora 
é um balizador fundamental para o avanço na leitura de um texto.

Isabel Solé, em seu livro Estratégias de Leitura (2014), aponta o papel do professor 
como fundamental na formação de leitores competentes, advogando que o aluno precisa 
ser ensinado a aplicar seu conhecimento prévio, a realizar inferências para interpretar o 
texto e a identificar e esclarecer o que não entende. Segundo ela, a competência em leitura 
é fundamental para o sujeito poder se guiar num mundo em que há tanta informação que 
às vezes ele não sabe nem por onde começar. Além disso, a competência em leitura é 
importante para não apenas entender o que dizem os textos, mas também para incorporar 
o que eles trazem em direção à transformação do nosso próprio conhecimento. 

Assim, é possível que o leitor leia um texto apenas de forma superficial ou o leia 
de forma aprofundada a ponto de interrogá-lo, permitindo que o texto lhe proponha novas 
dúvidas, questione ideias prévias e o instigue a pensar de outro modo. Para isso, Sollé 
propõe estratégias de leitura que, quando bem conduzidas pelo professor, irão ajudar o 
estudante a utilizar o conhecimento prévio, a realizar inferências para interpretar o texto, 
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a identificar as coisas que não entende e a esclarecê-las para que possa retrabalhar a 
informação encontrada. 

Ezequiel Theodoro da Silva (2003) amplia o debate ao trazer sua preocupação com 
a leitura na era da internet. Para ele, “as questões relativas à leitura na internet precisam 
ser direcionadas para o contexto mais amplo da sociedade brasileira, onde transformações, 
para melhor, de várias estruturas apresentam-se como urgentes e necessárias” (2003, p. 
13). Conforme Silva, essas reflexões e discussões devem mirar um projeto de cidadania 
levando em consideração ao menos dois componentes básicos: 

(1) O acesso à informação e à produção do saber, aqui assumidos como 
instrumentos básicos de trabalho, de desenvolvimento social e de participação 
política; e (2) o domínio, pelos cidadãos, de competências capazes de 
possibilitar práticas de leitura e de letramento contínuo, aqui entendida como 
atividades estruturantes do pensamento-linguagem, do conhecimento e da 
cultura. (SILVA, 2003, p. 13).

Silva reafirma o propósito de que ler é condição necessária para a conquista 
da cidadania, para o acesso às mais variadas e diversas informações que circulam de 
diferentes maneiras e para a atuação social e profissional. É, pois, sobre esse fundamento 
que precisamos organizar a discussão sobre letramento digital. 

Fernanda Freire (2003, p. 20) esclarece que, historicamente, as tecnologias de 
comunicação têm sido usadas de duas formas distintas: a comunicação por telefone, carta, 
bilhete e a comunicação por mídias específicas como TV, rádio e jornal. Observa-se que 
no primeiro grupo estão os meios de comunicação restritos a grupos de pessoas mais 
próximas, ou grupos com maior grau de intimidade; já no segundo, residem as formas de 
espalhar a comunicação a instâncias mais longínquas. Com a emergência da internet, 
entretanto, essas formas sofreram alterações, pois a via web trouxe novas e inúmeras 
possibilidade de interação, permitindo ao leitor dessa era não só receber como também 
interagir e intervir na informação da internet, expandindo assim de forma imensurável a 
comunicação.

É frente a esse novo cenário repleto de recursos oriundos da internet que estamos 
formando também um novo leitor. Como lê esse novo leitor é uma indagação para a 
qual devemos procurar as respostas que talvez possam nos apontar os caminhos para 
enfrentarmos o ensino da leitura nessa nova situação. É certo que a leitura mediada 
pelos inúmeros recursos da internet promovem uma série de transformações sociais que 
acarretarão consequentemente na insurgência de novos gêneros textuais e novas práticas 
linguísticas. Por exemplo, textos organizados com recursos para facilitar o trabalho do leitor 
como figuras, imagens, emojis só e possível ser produzido devido ao emprego dos recursos 
via web. Silva (2003, p.30) entende que esses novos modos de produzir mensagens 
virtuais exigem mais esforços do leitor por serem intersemioticamente mais complexos ou 
completas, mas podem permitir maior transparência e facilitar a comunicação entre dois ou 
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mais interlocutores. 
Porém, ainda seguindo Silva (2003), a circulação de informações por meio da internet 

demanda práticas de letramentos complexas que vão além de uma simples alfabetização 
digital. Quando se fala em formação do leitor digital/virtual, temos de atentar também para 
alguns problemas: um deles – de ordem mais prática – é o risco de deixarmos à margem 
uma parcela significativa da população brasileira por falta de acesso aos dispositivos, 
provedores ou programas que permitam o acesso aos conhecimentos científicos e culturais; 
o outro – de ordem mais reflexiva – é o questionamento que o autor levanta que “por 
nascer fundamentalmente de comunicação bidirecionais, do tipo vai-e-vem, à distância e 
em altíssima velocidade dialogal, não seriam essa novas formas de escrever aligeiradoras 
do pensamento, reduzindo, portanto, o poder de reflexão solicitado por certas práticas de 
leitura?” (SILVA, 2003, p.31).

Sem negar sua essência e seu valor de ser uma fonte inesgotável de conhecimentos, 
um dos problemas gerados pela internet é o excesso de informações à disposição do leitor. 
Esse excesso pode causar um novo comportamento do leitor, fazendo-o abreviar a leitura 
abordando o texto muitas vezes de forma incompleta, lendo-o superficialmente ou em 
partes para ser mais objetivo, ou ainda abandonando-o. Rubens Queiroz de Almeida (2003, 
p.34) chama de leitor-navegador esse novo leitor da web, para quem basta o texto tornar-
se monótono que, com um simples clique do mouse, ele se dirigirá a outras paragens, 
“provavelmente para nunca mais voltar”, afirma ao autor. Como prender a atenção 
desse leitor e como capturar sua fidelidade em um mundo virtual repleto de atividades 
de diferentes âmbitos são preocupações apontadas por Almeida. Ao questionar-se sobre 
“como” as pessoas leem na internet, ele ousa afirmar que “a maioria simplesmente não lê” 
(p.34), pois o leitor-navegador é fugidio. 

Nesse sentido a metáfora do oceano empregada por Silva (2003) nos ajuda a 
compreender a era do leitor virtual. Para abordar a questão do acesso, o autor compara a 
internet a vastos oceanos os quais, conforme a classe social do indivíduo e região onde 
habita, “transformam-se em mares e vão se estreitando até se transformarem em rios, 
lagoas, ribeirões, riachos, fios d’água, meras poças d’água...” (SILVA, 2003, p.14), numa 
demonstração de que regiões miseráveis tendem a ficar sem a “água informacional” - nem 
impressa, muito menos virtual. De outra ótica, o autor aponta que, ao mesmo tempo em 
que a internet dispõe de um imenso oceano repleto de informações em decorrência de suas 
características de uso como a rapidez, pode ocorrer que venha diminuir a profundidade de 
compreensão dessas informações pelo leitor que “por ser um navegador em oceano de 
infindáveis rumos e possibilidades virtuais, pode correr o risco de se afogar na ignorância 
das coisas” (SILVA, 2003, p.41). 

Sergio Ferreira do Amaral, por seu turno, aponta que se já sabemos que o leitor da 
web não lê da mesma forma que o leitor comum, precisamos entender a sistemática em 
que o meio foi estabelecido. É preciso considerar que a web é apenas mais uma mídia de 



 
(Des)Estímulos às teorias, conceitos e práticas da educação 3 Capítulo 1 12

comunicação e que “sua construção é feita para a apresentação e disseminação de ideias. 
A leitura aprofundada se faz a posteriori” (2003, p. 43). Fica sugerido pelas palavras do 
autor que o leitor terá comportamentos leitores diferentes frente aos diferentes textos que 
encontrará em sua navegação. 

Desses posicionamentos em relação ao novo leitor da era digital, é possível 
depreendermos uma pista que pode ser um importante mote para o educador preocupado 
com o ensino da leitura na escola do século XXI: o jovem leitor precisa ter consciência que 
ao navegar nos oceanos da internet, esta navegação demandará dele comportamentos 
leitores diferentes por entrar em contato com textos dos mais simples ao mais complexos e 
com intencionalidades específicas. Continua, pois, de grande valia ensinar ao jovem leitor-
navegador da educação básica brasileira que, quando ele estiver em frente a qualquer 
texto deve questionar-se com uma pergunta já nossa velha conhecida: “qual é o objetivo 
desse texto ou o que esse texto quer de mim?” Das prováveis respostas que surgirão - 
como “instruir”, “explicar”, “informar”, “persuadir”, “deleitar”, etc. -, sairão as pistas para o 
leitor adotar o comportamento adequado frente àquela situação de leitura.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: DEVERES DE CASA
A pandemia de 2020 nos deixou e deixará inúmeras lições das mais diversas ordens. 

Embora falando no meio da pandemia e sem saber quanto tempo ainda durará e que rumos 
tomará, já conseguimos perceber que no campo educacional ela nos ensinou lições e nos 
deixou alguns deveres de casa. Um deles já estamos fazendo, pois a partir do momento em 
que percebemos a real necessidade de utilizarmos as tecnologias digitais de informação 
e comunicação na área educacional para continuarmos o nosso trabalho, passamos a 
usá-las sem grandes contestações. O que nos falta agora é a formação adequada para 
continuarmos usando as TDICs, mas galgando um degrau em busca da qualidade desse 
uso e já com vistas à inovação do ensino necessário para a escola das futuras gerações.

Por fim, a outra lição que a pandemia nos deixou é que somente sujeitos letrados 
conseguem ter autonomia para resolver seu acesso ao conhecimento seja na escola 
presencial ou de forma distanciada desta. Precisamos, pois, preparar nosso estudante 
para dar conta das demandas do mundo contemporâneo e isso passa pela necessidade do 
letramento digital. Assim, percebemos com muita clareza a tarefa que devemos anotar em 
nossa agenda educacional como dever de casa: ensinar o estudante a ler com competência 
continua a ser papel da escola e compromisso de todas as áreas; e, se quisermos investir 
em uma escola inovadora com sujeitos realmente emancipados, precisamos nos preocupar 
com urgência com estratégias de ensino para o letramento digital.
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